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			Um fim de semana inesquecível!

			Liz conhecera Henrique quando foi passar um fim de semana com sua mãe, Sophia, em um hotel fazenda. Era o lugar ideal para que Sophia pudesse desfrutar de um bom descanso, após ter vivido uma intensa jornada de trabalho; ela exercia a função de secretária executiva em uma empresa de transportes coletivos interestaduais, e havia recebido como prêmio as diárias para aquele fim de semana no luxuoso e aconchegante hotel fazenda.

			Os olhos risonhos de Liz apreciavam a natureza, enquanto ela caminhava em direção à recepção do hotel. Em meio aos lindos jardins, Sophia e Liz caminharam por alguns minutos sem trocar ao menos uma palavra. Apenas observavam a paisagem daquele lugar. A emoção e a curiosidade justificavam os minutos de silêncio entre elas.

			Como seria para Liz, uma garota de dezesseis anos, passar um fim de semana naquele lugar retirado e silencioso, longe de seus amigos e de tudo que gostava de fazer? Enquanto mil coisas passavam em sua cabecinha, sua mãe pensava no descanso que lhe fora proporcionado.

			Ao entrar na recepção do hotel, Liz se pôs a observar com admiração cada detalhe daquele ambiente. A decoração era composta de objetos e peças antigas e atuais, de modo que a mistura entre o colorido e o fosco formava uma combinação diferente, tornando a recepção interessante e acolhedora.

			– Está aqui a chave do seu quarto.

			Liz olhou repentinamente, ao ouvir a voz daquele jovem que, objetivamente, lhe entregava a chave. Era Henrique, o filho do proprietário da rede hoteleira. Ela pegou a chave, agradeceu-lhe e se dirigiu a uma galeria de fotos, em uma sala de exposição ao lado.

			– Liz! Vamos, filha! Traga sua mochila! – chamou Sophia, desejosa de tomar um bom banho e se acomodar.

			Enquanto Liz adentrava o corredor em direção ao apartamento, Henrique acompanhava, com um olhar curioso, aquela menina que, de repente, lhe chamava a atenção. Ele sentiu-se atraído pelo seu jeito simples e desinteressado. Ela tinha cabelos naturalmente cor de mel, um olhar modesto e, nos lábios, um leve sorriso de quem sabe apreciar as novidades.

			Nesse momento, o telefone de Henrique tocou:

			– Fala, Léo!

			– Henrique, onde você está? Estamos te esperando aqui.

			– Eu?

			– É. Você mesmo! Esqueceu que hoje é sexta-feira? Lembra que a gente combinou de sair com as meninas?

			– Ah! Lembro sim, mas... Hoje não vai dar pra eu ir. Vou ficar devendo essa, Léo. Segurem a onda vocês aí.

			– O que tá acontecendo, Henrique? Você não é de perder uma parada dessa!

			– É que hoje vou ficar aqui no hotel fazenda. Preciso dar uma força pro meu pai.

			– Espera aí, Henrique! Será que estou ouvindo bem? Você tá dizendo que vai deixar de sair numa sexta-feira pra trabalhar? Galera, escuta só essa do Henrique!

			– Peraí, Léo... Tô falando sério!

			– Tá bom, Henrique. Tô apenas tentando imaginar você trabalhando!

			– É o seguinte, Léo: vocês podem ir, e talvez eu apareça por lá mais tarde.

			Henrique desligou o celular, decidido a permanecer no hotel naquela noite.

			Liz e Sophia entraram no quarto. Enquanto a filha assistia à TV, a mãe já tirava um bom cochilo.

			Sophia era uma jovem senhora, simples, serena e muito presente na vida de sua filha. Mas era, também, um tanto sistemática, coisa que havia herdado de seu pai, Miguel.

			Ao longo de sua vida, Sophia havia construído sua história de superações e de conquistas. Desde pequena, sabia cumprir seus deveres com lealdade, conforme fora educada. Dona Ângela e Sr. Miguel eram pessoas de origem bem simples, e que primavam pelos valores familiares e evangélicos.

			Após algumas horas de descanso, Sophia acordou com a suave voz de sua filha:

			– Mãe! Acorda! Tá na hora do jantar.

			Sophia estava, de fato, muito exausta; fazia um bom tempo que não se dava o direito de um descanso como naquele dia.

			– Filha! Eu não estou nada animada pra sair do quarto. Você se importaria se eu não fosse jantar com você?

			– Mas vai ficar sem jantar, mãe?

			– Eu posso pedir algo para comer aqui mesmo, enquanto leio um pouco.

			– Então, eu vou ficar com você e a gente pede juntas algo para comer.

			– Não precisa, minha filha! Quero que você aproveite pra conhecer o hotel! A sala de jantar deve ser linda! Você vai gostar!

			Liz ficou parada por um instante, olhando para a mãe.

			– Vai, filha! Depois você me conta como foi.

			Liz beijou o rosto da mãe, passou em frente ao espelho ajeitando os cabelos e saiu.

			Henrique não costumava ficar no hotel do pai, muito menos acolhendo hóspedes em momentos assim, como um jantar. O que de fato ele gostava era de usar as dependências do hotel para fazer festas com seus amigos de vez em quando. Mas, naquela noite, fez um tremendo esforço para estar ali. Estava interessado em conhecer Liz. Por isso, fez algo que nunca havia feito no hotel do pai. Mandou trocar uma parte da decoração da sala de jantar, a fim de proporcionar um ambiente mais romântico e atraente. Estava certo de que aquela seria a noite ideal para conquistar o coração de Liz.

			Bonito como ele era, com seu jeito cavalheiro de ser e estilo próprio de um bom conquistador, não costumava perder tempo, quando uma garota lhe chamava a atenção.

			Meio perdida, caminhando pelo corredor em direção à sala de jantar, Liz chegava a passos lentos, atraída pelo som do piano. Enquanto isso, Henrique passeava entre as mesas, cumprimentando os hóspedes de forma simpática e dando uma atenção especial a cada um deles – fato inédito na sala de jantar do hotel. Mas era uma forma que ele inventara para chamar a atenção de Liz.

			Ela, então, entrou no restaurante e, olhando de um lado para o outro, procurava o melhor lugar para se sentar. Henrique havia percebido sua chegada, e logo pediu que um dos garçons a encaminhasse até a mesa que lhe havia sido reservada.

			– Boa noite, moça!

			– Boa noite! – respondeu Liz, surpresa, pois não era acostumada a frequentar ambientes onde tudo lhe parecia tão formal.

			– Temos uma mesa preparada pra você. Queira me acompanhar, por favor.

			– Uma mesa reservada pra mim? Ah! Obrigada!

			O garçom fez com que Liz se acomodasse.

			– Ei, garçom, qual o seu nome?

			– Francisco.

			– Posso te fazer uma pergunta?

			– Pode. À vontade!

			– Por que tem uma mesa preparada para mim?

			– É... porque faz parte do nosso atendimento, senhorita!

			Ele a respondeu e logo saiu, deixando-a à mesa.

			– Com licença. Fique à vontade para se servir.

			Ela ficou observando tudo à sua volta, apreciando a música, e de repente avistou Henrique, que continuava desfilando entre as mesas. Ele era tudo que havia de diferente naquele cenário, e isso de fato lhe chamou a atenção. E logo ele veio, cheio de elegância, em direção à sua mesa.

			– Oi! Você já foi atendida?

			– Sim, o seu Francisco me atendeu.

			– E... vai jantar sozinha?

			– Vou. Minha mãe preferiu ficar no quarto. Está um pouco cansada.

			– Então, precisamos mandar servi-la no quarto.

			– Acho que ela já pediu alguma coisa pra comer.

			– Geralmente, nossos hóspedes são bem atendidos, mas vou mandar verificar. Quero que ela tenha o melhor atendimento aqui nesse hotel.

			Liz esboçou um sorriso e disse:

			– Obrigada pela gentileza! Você é o dono do hotel?

			– Sim. Meu pai é o proprietário. Como ele tem uma rede de hotéis, sempre viaja. E eu o ajudo aqui... quando posso.

			– Entendo.

			– E o seu pai, por que não veio com vocês?

			Ela ficou alguns segundos sem responder. Depois, disse:

			– Eu não tenho pai.

			– Desculpe, eu não...

			– Não há problema; eu não me importo quando tenho que falar do meu pai. Na verdade, eu não cheguei a conhecê-lo. Minha mãe ficou grávida de mim, mas não se casou com ele. E depois, mesmo antes de eu nascer, ele morreu num acidente de carro.

			– Entendi. Que triste!

			– Sim... Fui criada pela minha mãezinha, que sempre me deu todo amor do mundo.

			– Ah, sim... Percebo mesmo que você é uma garota feliz.

			– Eu sou. É claro que... meu pai sempre me fez muita falta. Mas Deus quis levá-lo.

			Ele olhou para ela com certo pesar. Depois, retomou a conversa:

			– Que bom te conhecer! Está gostando daqui?

			– Tô gostando muito! É tudo bem bonito! Um pouco silencioso, mas é bem agradável.

			E, ainda sem graça com a presença do rapaz, ela acrescentou:

			– Sabe? Pra mim, está sendo um passeio diferente de tudo que costumo fazer.

			Henrique sorriu, admirando a simplicidade de Liz; encantado com sua beleza, puxou uma cadeira e sentou-se, deixando-a um pouco mais tímida. Ele já estava intrigado porque, até aquele momento, Liz não havia demonstrado nenhum interesse por ele – diferentemente das outras garotas que costumavam conhecê-lo.

			Ele, com seus vinte anos de idade, era um rapaz muito bonito e bem apresentável. E, como bom conquistador que era, não precisava fazer muito esforço para que as garotas se apaixonassem por ele.

			No entanto, Liz não imaginava que pudesse chamar a atenção de um rapaz como Henrique – pois ela era uma garota pobre e ele, afinal, era o dono daquele luxuoso hotel fazenda. Mas ele continuava ao seu lado, puxando conversa. Ela o observava timidamente e apreciava sua beleza. O sorriso e o jeito ousado e charmoso de Henrique faziam brilhar os olhos de Liz. E, ao mesmo tempo, ela tentava se conter para não correr o risco de se deixar envolver por ele.

			Depois de um breve silêncio, ele perguntou:

			– Posso sentar aqui ao seu lado?

			– Não. Claro que não! Veja como as pessoas estão nos olhando.

			– Devem estar nos olhando porque somos os mais jovens aqui. Menina, não se preocupe com os olhares das pessoas. É só você olhar pra mim... e eu olho pra você.

			Ela ficou envergonhada. Abaixou o olhar, e sentiu suas mãos ficarem geladas. Temia apaixonar-se por Henrique, mas tudo indicava que isso já estava acontecendo com ela, porque já não podia sequer controlar seu coração, que batia mais forte!

			Depois de mais um momento de silêncio, Henrique, admirado por aquela postura tímida de Liz, quis deixá-la um pouco mais à vontade e continuou a conversa:

			– Você gosta dessa música, Liz?

			– Gosto muito!

			Enquanto respondia, Liz direcionava novamente o olhar para ele. E continuou:

			– Eu amo música. Estudo piano.

			– Sério? Então, eu estou falando com uma pianista?

			– Uma estudante de piano – replicou ela.

			– Você poderia tocar uma música pra nós?

			– Acho que você ficou maluco! – disse, sorrindo – Eu não ousaria tocar qualquer música para toda essa gente aqui! Você tem ali um músico profissional tocando.

			– Que pena, Liz! Eu gostaria muito de te ver tocando. Quem sabe você tocaria, então, uma música só pra mim?

			– Me desculpe, Henrique, mas sou um tanto tímida pra isso.

			Nesse momento, tocou o celular de Henrique; ele atendeu e, em seguida, se despediu.

			– Liz, com licença. Eu preciso ir. Foi um prazer te conhecer... Me desculpe, mas havia marcado um compromisso com meus amigos, e já estava me esquecendo. Eles estão me esperando. Tchau!

			– Tchau! Obrigada pela atenção.

			– Bom jantar! Até quando você fica aqui no hotel?

			– Até domingo.

			– Farei o possível pra voltar aqui amanhã. Espero te encontrar... Aproveite bem! O hotel oferece ótimos momentos de lazer – falava enquanto saía.

			Então, o garçom chegou; enquanto a servia, ela acompanhava com o olhar a saída de Henrique, que caminhava em direção ao carro. Ele seguia decidido, sem olhar para trás, pois estava seguro de que havia acabado de conquistar o coração de Liz. Ele tinha mesmo esta tática com as garotas: jogava seu charme e, depois, saía, sem dar o braço a torcer. Na maioria das vezes dava certo, fazendo com que elas ficassem apaixonadas por ele.

			A comida estava servida, mas Liz ficou ali parada, pensando:

			“Meu Deus, eu nunca imaginei estar num lugar como este, e que fosse conhecer alguém tão especial como o Henrique! – respirou fundo – Nossa! Ainda sinto o cheiro do perfume dele...”

			Emocionada, Liz já não tinha fome. Beliscou a comida e foi para o quarto. Abriu a porta com cuidado, para não acordar a mãe, que estava num sono profundo. Dirigiu-se ao banheiro e, por um bom tempo, como quem estava sonhando, parou em frente ao espelho, olhando o seu reflexo. Acabou perdendo o sono; a noite foi longa, mas até que enfim chegou o amanhecer. Logo cedinho, ela estava pronta para ir tomar café. Inquieta, esperou que sua mãe acordasse.

			Sophia abriu os olhos e começou a se espreguiçar na cama. Antes que virasse para o outro lado para dormir um pouco mais, escutou a voz da filha:

			– Bom dia, mãe!

			– Bom dia, filha! Por que você não descansa mais um tempinho? Está muito cedo ainda! Temos um dia todo para aproveitar.

			– É que eu acordei com fome. E o café da manhã aqui deve ser delicioso! Por que você não se levanta?

			– Filha, vamos dormir só mais um pouquinho?

			– Mãe! Estou te estranhando! Você gosta tanto de acordar cedo para contemplar a natureza...

			– Hum! Tá bom, filha, eu vou me levantar. Mas eu também estou te estranhando, porque você costuma ser bem preguiçosa, não gosta de acordar tão cedo.

			– Mãe, deixa de onda! Levanta logo, e vamos tomar nosso café...

			Liz escolheu uma mesa que ficava onde se podia ver tudo lá fora, para contemplar a paisagem e apreciar o dia, que recebia os primeiros raios solares. Estava cheia de expectativa de que aquele seria mais um dia que lhe traria surpresas. Para ela, tudo naquele hotel ganhava um tom de romantismo; estava feliz.

			– Mãe, veja como tudo aqui é diferente! Até as frutas servidas no café da manhã são mais bonitas e saborosas.

			– Que bom que você está gostando daqui!

			– Sim! Tô gostando muito.

			Sophia, já aliviada do cansaço, podia vivenciar melhor cada momento com sua filha. Quis conversar um pouco mais com Liz, mas nem sempre obtinha respostas. Ora Liz respondia com entusiasmo, ora se distraía olhando lá fora, pois estava com a expectativa de ver Henrique chegando ali a qualquer momento.

			– Filha, você tem razão. Nunca tomei um café da manhã tão saboroso!

			– Bem que eu te falei, mãe! Aqui parece ser tudo bem especial.

			– Você acha? – admirou Sophia – Confesso que tive receio de você não gostar do lugar.

			– Mãe, pra te falar a verdade, isso também passou pela minha cabeça. Mas eu quis vir pra te fazer companhia. E foi a melhor escolha que fiz!

			– Obrigada, Liz! Pra mim, tá sendo um grande presente! Nesta noite, pude descansar bastante, e ainda temos muito o que aproveitar! Daqui a pouco, podemos ir à piscina. Também tem a sala de jogos, passeios de charrete...

			– Eu prefiro ficar um pouco mais na piscina e tomar um sol.

			– Ok. Você decide! O que você quiser fazer, vamos fazer juntas, já que ontem à noite eu não te acompanhei no jantar.

			– Não se preocupe com isso, mãe. Eu entendi que você precisava descansar. Além disso, o jantar foi muito agradável!

			– Foi mesmo? Conte-me como foi.

			– Ah! A sala de jantar é linda! As pessoas estavam bem alegres. E também gostei da música, da decoração...

			– E da comida, você gostou?

			– Pra falar a verdade, não me lembro o que foi servido, mas eu comi direitinho – disse, entre risos – Humm... Vamos logo pra piscina? Estamos perdendo o melhor sol do dia.

			Sophia, sem muito entender, disse:

			– Vamos!

			As duas saíram.

			Na hora do almoço, Liz estava mais silenciosa e pensativa, pois havia passado toda a manhã na esperança de ver Henrique chegando, mas foi em vão. Ficou um pouco frustrada; todo aquele encanto pelo lugar, que tinha invadido o seu coração, começava a se perder. Até mesmo o almoço, que estava bem especial, perdia o sabor.

			– Liz, experimenta o peixe grelhado. Você gosta tanto! Tá uma delícia!

			– Sim, eu vou comer.

			– Filha, parece que a piscina te deixou um pouco cansada...

			– Não foi isso. Eu estou cansada é de esperar.

			– Esperar?! Esperar o quê?

			– Ai, mãe, nada não. Eu vou comer um pedaço do peixe grelhado.

			Liz se levantou para buscar o peixe, deixando sua mãe pensativa, tentando entender o que estava acontecendo com ela.

			Ao terminarem o almoço, foram para o quarto descansar um pouco. Liz deixou que a mãe fosse à frente, porque queria passar pela recepção.

			– Oi, moça, você pode me informar a que horas o Henrique chega?

			– O Henrique? Ele não costuma vir aqui. Mas, em que posso te ajudar?

			– Ah... Não se preocupe. Obrigada!

			Um pouco desapontada, foi saindo lentamente, olhando novamente os quadros decorativos do hotel. E seguiu para o seu quarto. Ela precisava dormir e descansar um pouco; o sono e o cansaço a deixavam um pouco irritada.

			Liz fechou as cortinas, deixando o quarto escuro, e tirou um cochilo. Mas logo acordou e foi tomar seu banho, a fim de se arrumar para o jantar. Escolheu a roupa mais bonita que havia levado em sua mala.

			Sophia havia saído do quarto para dar uma volta. E, quando chegou, se surpreendeu ao encontrar a filha toda arrumada, como se fosse para uma festa.

			– Aonde você vai, tão linda assim?

			– Vou pro nosso jantar! A senhora não vai?

			– Sim, claro que vou. Mas pensei que pudéssemos ir mais à vontade. Afinal, estamos num lugar de descanso, e...

			– Mãe! – interrompeu a filha – A senhora pode ir como quiser; não precisa se vestir como eu. Apenas estou um pouco inspirada hoje.

			– Eu entendo, sei como são essas coisas! E vou gostar muito de jantar com uma princesinha.

			As duas riram.

			Enquanto entravam na sala de jantar, as pessoas olhavam com admiração para Liz, que parecia, de fato, uma princesinha.

			Sophia estava percebendo as diferentes reações da filha. Não sabia o que se passava naquele coraçãozinho, mas estava gostando de vê-la curtir o passeio no hotel.

			Liz estava vivendo uma mistura de sentimentos: alegria, expectativa, ansiedade, curiosidade. Esperava a qualquer momento que Henrique chegasse de volta ao hotel. Seus olhos estavam atentos a todo movimento, principalmente em direção à porta de entrada.

			Ela olhava e admirava cada parte da sala de jantar, lembrando-se de tudo que havia acontecido na noite anterior. E pensava:

			“Que lugar bonito! Aqui tem um perfume diferente que exala por onde a gente passa! Foi incrível conhecer o Henrique; a melhor coisa que poderia ter acontecido comigo!”.

			– Tudo bem, Liz? No que você está pensando? Parece estar distante!

			– Oi, mãe... Só estou observando.

			– Observando o quê?

			– Tudo! Gosto de tudo que vejo aqui...

			– Ah, sim... Aqui é bem agradável mesmo, e o jantar é o melhor!

			Liz olhou para sua mãe, aprovando que o jantar era o melhor, e começou a comer.

			Ao fim do jantar, as pessoas iam saindo, e o ambiente se esvaziava aos poucos. Sophia, pacientemente, respeitava o silêncio da filha, que continuava pensativa.

			“Onde ele estaria neste momento? Esperei tanto que ele entrasse por aquela porta ali... Ele prometeu que voltaria. Sim! Prometeu, mas não cumpriu. Não entendo certas coisas. Seria melhor não tê-lo conhecido. As pessoas entram na vida da gente e, depois, simplesmente desaparecem. Acho que conhecer alguém especial nem sempre é especial de verdade. É melhor eu esquecer a noite de ontem, esquecer que conheci um tal de Henrique, porque certamente ele nem se lembra mais que ontem conheceu uma garota chamada Liz.”

			– Liz! Vamos, filha! Todas as pessoas já estão saindo...

			Enquanto se levantava da cadeira, ela respondeu:

			– Então vamos, mãe! Quero logo chegar no quarto, tirar essa maquiagem, vestir meu pijama macio, dormir e descansar.

			Desconsolada, Liz foi saindo da sala de jantar com sua mãe. E, quando estavam passando pelo corredor, escutaram alguém chamando:

			– Liz!

			Ambas olharam para trás rapidamente, a tempo de ver Henrique se aproximando e dizendo:

			– Oi, Liz, me desculpe pelo atraso.

			– Você, Henrique!?

			– Eu sei que deveria ter chegado mais cedo. Mas... se você me desculpar, penso que ainda há tempo pra gente conversar um pouco.

			Um pouco desconcertada, Liz olhou para sua mãe e, antes que Sophia falasse alguma coisa, Henrique se adiantou:

			– Olá, Dona Sophia! Espero que estejam sendo bem atendidas aqui no hotel. E que... a senhora não importe que eu converse um pouco com sua filha.

			– Mas o que você quer conversar com a Liz a essa hora?

			– Calma, Dona Sophia, só estou convidando sua filha pra dar uma volta aqui no jardim e conversar um pouco. Teria algum problema?

			– Humm... Vocês se conhecem?

			– Mãe! – interrompeu Liz – Este é o Henrique; nos conhecemos ontem, durante o jantar.

			– É verdade. Ontem, eu tive a grande sorte de conhecer sua filha, Liz. E quero continuar conhecendo-a. Por isso estou aqui.

			– Mas, a essa hora? Já é um pouco tarde. Por que não conversam amanhã?

			– Hoje é sábado, Dona Sophia, e a noite está apenas começando. Além do mais, aqui no hotel é tranquilo e seguro. Não se preocupe.

			Sophia olhou para Liz com ar de aprovação. Depois, voltou-se para Henrique e recomendou:

			– Promete cuidar bem da minha filha?

			– É tudo que eu quero fazer, Dona Sophia: cuidar bem da Liz.

			– Boa noite, Henrique! Liz, por favor, não demore.

			Sophia foi saindo devagar. Henrique olhou para Liz e disse:

			– Como você está linda!

			Liz, ainda surpresa, sem acreditar que Henrique estava à sua frente, permaneceu calada.

			– Eu te fiz um elogio!

			– Obrigada!

			– Então, se eu tivesse demorado mais alguns minutos, não teria a honra de ver uma princesa?

			– É que... De verdade... Pensei que você não voltaria mais aqui.

			– Você estava me esperando?

			– Esperei que viesse antes que o dia acabasse.

			– Mas quem disse que o dia acabou? Liz, o que importa é que agora eu estou aqui. E que consegui chegar a tempo.

			Ela esboçou um sorriso. Henrique também sorriu:

			– Por acaso, você já viu esse jardim à noite? Vou te mostrar! Ele tem uma iluminação especial e, à noite, fica muito bonito.

			– É mesmo. Daqui já consigo ver um pouco!

			Os dois saíram caminhando em direção ao jardim.

			No quarto, Sophia começou a ler seu livro, pretendendo não dormir até que Liz chegasse. Ela estava intrigada, porque Liz não lhe havia contado nada sobre Henrique. E queria conversar com a filha.

			Lá fora, a noite estava linda. No jardim, as diferentes flores refletiam cores diversas, como efeito da iluminação especial. Tudo aquilo parecia um sonho para Liz! Enquanto ela apreciava o agradável perfume que exalava das flores, ele apreciava seus cabelos levemente esvoaçados pelo vento que soprava.

			– Eu gosto muito de apreciar as coisas simples e belas que a natureza oferece.

			– Eu sabia disso, Liz, por isso te convidei pra conhecer o jardim. Você tem mesmo jeito de quem gosta das coisas mais naturais.

			– Como sabe disso?

			– Olhando pra você! Tudo em você é natural! Gosto dos seus cabelos.

			Falando isso, Henrique tocou nos cabelos de Liz e se aproximou um pouquinho mais, cobrindo-a do vento que esfriava seu rosto.

			O coraçãozinho de Liz estava acelerado. E os olhos brilhantes de Henrique revelavam o quanto ele estava apaixonado por ela.

			Após dar mais alguns passos ao lado de Liz, Henrique colheu uma pequena flor do jardim e lhe entregou. Quando ela pegou a flor, ele segurou forte suas mãos geladas:

			– Permite-me aquecer suas mãos?

			Ela não respondeu nada, apenas sorriu.

			Então, segurando suas mãos, ele foi trazendo-a para mais junto dele e, olhando de pertinho dentro dos olhos dela, a beijou.

			Sophia continuava esperando. A hora já avançava, ela já havia lido quase um livro inteiro, e Liz não chegava para dormir. Inquieta, levantou-se da cama, decidida a ir até o jardim para procurar a filha.

			Liz não tinha percebido a hora passar. Para ela, o tempo estava parado. Aquela noite era a mais diferente de todas, em sua vida!

			De repente, Henrique olhou para o relógio e fez cara de susto.

			– Liz, já é tarde. Eu preciso ir...

			– Mas... Você não vai dormir aqui no hotel?

			– Não. Dessa vez, não posso ficar aqui. Mas prometo vê-la em breve.

			Liz olhou para ele, calada, sem entender. Os dois saíram caminhando em direção à porta do hotel. Quando chegaram ao saguão, ele a beijou novamente e se despediu.

			– Tchau, Liz! Tenha um bom sono.

			Ela ficou com ar de interrogação e respondeu, gaguejando:

			– Tchau! Humm... Você... Ei... Henrique!

			Embora estivesse saindo meio apressado, ao ouvi-la, ele parou e olhou para trás.

			Ela quis falar algo, mas não conseguiu. Apenas fez um gesto de adeus mais uma vez, e foi em direção ao seu quarto. Estava totalmente apaixonada por Henrique.

			Chegou em silêncio, pisando cuidadosamente, para não fazer barulho; mas, quando abriu a porta, sua mãe, do lado de dentro, estava também pronta para abri-la.

			– Filha! Eu estava indo te chamar!

			– Nem precisava, mamãe! Pronto. Estou aqui.

			– Pensei que você não fosse mais entrar pra dormir.

			– Hum... Só não sei se vou conseguir dormir tão logo.

			– Liz! Precisamos conversar!

			– Eu sei disso, mãe... Mas... Pode ser amanhã?

			– Humm... Está tudo bem com você, filha?

			– Tudo muito bem! Não se preocupe.

			– Claro que me preocupo! Onde já se viu uma mãe não se preocupar com a filha?

			– Mas... Mamãe! A senhora pode confiar em mim. Eu vou te contar tudo o que está acontecendo desde ontem à noite.

			– Desde ontem à noite, Liz? Bem, eu sempre confiei em você, minha filha.

			– Então, por que a senhora estava indo me buscar?

			– Porque já é tarde, e... Eu não conheço este rapaz. Quando digo que confio em você, não posso dizer que confio nele também.

			– Obrigada por cuidar de mim. Com licença, mamãe, vou ao banheiro. Preciso de um banho bem quentinho!

			Sophia beijou a filha e a abençoou.

			Na manhã do dia seguinte, Sophia despertou com os raios de sol que entravam por uma fresta da cortina e com a suave melodia dos pássaros, que cantavam em coro. Ela se levantou com cuidado, para não acordar Liz, que dormia profundamente.

			Olhou alguns instantes para a filha, admirando aquele rostinho formoso, e pensou:

			“Meu anjo! Minha menina!”

			Depois, saiu do quarto para ir apreciar o silêncio daquela manhã. Gostava muito de falar com Deus nas primeiras horas do dia. A paisagem daquele lugar lhe favorecia bastante.

			Enquanto caminhava, rezava o terço, devoção que desde pequena havia aprendido com sua mãe.

			A cada passo que dava, Sophia ia debulhando as contas do terço de pérolas, e cada Ave-Maria que recitava, oferecia às pessoas amadas e àquelas que lhe pediam orações.

			No quarto, Liz acordou de sobressalto.

			– Mãe! Mamãe, cadê você?

			O silêncio permaneceu. Ela, então, pegou o celular e colocou para tocar suas músicas prediletas. Levantou-se da cama e foi até o espelho; ela se olhava como quem não estivesse acreditando em tudo que estava vivendo naqueles dias.

			Henrique não havia pedido sequer o número de seu telefone, e isso a havia deixado bastante chateada, pensando:

			“Será que ele ainda quer se encontrar comigo? Ele é diferente de todos os rapazes que já conheci! Nem quis saber onde moro...”

			– Bom dia, filha! Dormiu bem?

			Era Sophia entrando no quarto, com um semblante iluminado e feliz. Descansada, ela estava pronta para aproveitar aquele domingo ensolarado.

			– Oi, mãe! Onde você estava?

			– Por aí... Fui desfrutar um pouco da natureza; isso me faz tão bem!

			– Eu... também gostei muito daqui. O jardim é lindo!

			– Parece que você dormiu muito bem essa noite. Como um anjo.

			– Só demorei um pouco pra pegar no sono. Mas... aqui é tudo muito aconchegante. Bom, dormi um sono gostoso.

			– Filha, chegou o dia de voltarmos pra casa. Podemos sair logo após o almoço?

			– Por que tão cedo? A gente não mora longe; se ficarmos um pouco mais, chegaremos em casa antes de anoitecer.

			– Esqueceu que hoje é domingo, e que precisamos chegar a tempo de irmos à missa?

			– Tudo bem. Então, sairemos logo após o almoço.

			– E que tal irmos agora tomar aquele cafezinho gostoso?

			– Vamos. Estou com fome.

			Após o café, um banho de sol, piscina e sauna. Depois de se despedirem de cada canto do hotel, foram para o quarto tomar banho e se preparar para o almoço.

			– Está com saudades de casa, filha?

			– Mãe, acho que já estou com saudades é desse lugar aqui.

			Sophia sorriu e disse:

			– Eu também! Mas a vida continua, Liz. Precisamos trabalhar.

			– Aqui vai ficar um pedacinho do meu coração. E também tô levando comigo lembranças tão preciosas, que jamais quero que sejam apagadas.

			– Filha, você está muito romântica! Cuidado pra não ficar sofrendo depois.

			– A senhora sabe que eu sempre fui romântica!

			– Sim! Eu bem sei de tudo isso... Estamos prontas; podemos ir almoçar?

			Liz respirou fundo e foi saindo na frente da mãe.

			– Vamos, mamãe! Quem sabe me acontece uma surpresa durante o almoço?!

			Sophia fitou os olhos na menina e disse:

			– Liz, você está apaixonada por aquele moço!

			– Só queria vê-lo antes de ir embora.

			– O que ele combinou com você?

			– Nada.

			Alguns minutos de silêncio.

			– Vamos! Vamos logo almoçar...

			As duas foram caminhando, e Sophia continuou falando:

			– Certamente o almoço estará delicioso! Almoço de domingo é sempre muito bom.

			Ambas aproveitaram os últimos momentos daquele precioso fim de semana no hotel fazenda. Sophia estava pronta para iniciar uma nova jornada em seu trabalho. E Liz levava consigo a emoção de uma grande paixão.
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